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Era uma vez…

Embora contra as leis da Física, o Mundo está cada vez mais pequeno. Nos dias de hoje o outro

lado do planeta fica apenas a algunas teclas de distância, sejam estas de um telefone, de um

teclado, ou de um aparelho de televisão. Há muito tempo que deixou de haver fronteiras para a

informação: esta existe e teima em passar e fazer-se chegar a todos aqueles que a querem ouvir.

O primeiro grande meio de transmissão foi a rádio. Através desta, foi possível, durante muito

tempo, divulgar e fazer chegar a informação a uma quantidade significativa de pessoas. Mas a

rádio não chegava e a televisão surgiu como a grande invenção capaz de levar até cada um, não só

a informação áudio mas também a imagem visual que tanto ou mais diz. E é a televisão que, ainda

hoje, consegue conquistar maior número de adeptos que, se sentam nos seus sofás, para assistir a

tudo aquilo que, até si, lhes é levado.

Contudo, a televisão não permite o diálogo com quem está do outro lado do écran e, logo que

nos anos 20, mais concretamente em 1928, se assistiu à primeira transmissão televisiva na Europa

e na América, surgiu a vontade de ir um pouco mais além. Era necessário dotar a televisão de

capacidade interactiva. Assim, dessas primeiras experiências fez parte uma em que o canal

estabelecido permitia um fluxo unidireccional de imagem mas que tornava possível um fluxo de

som nos dois sentidos.

Anos depois, entre 1953 e 1957, tentou-se proporcionar alguma interactividade numa série para

crianças chamada “Winky Dink and You”. Disponível nas lojas, estava uma folha de plástico

especial que se podia adaptar ao écran do televisor. Assim, quando, durante o programa, surgia

algum desafio, tudo o que a criança tinha de fazer era dar a sua resposta escrevendo-a sobre o

écran (por exemplo, desenhar uma ponte para que um personagem atravesse um rio). Claro está

que o único feedback que a criança podia ter era a comparação com a resposta dada,

posteriormente, no próprio programa.

Depois desta preocupação inicial, e ao contrário do que se poderia pensar, a interactividade não

evoluiu muito mais. Tem-se tentado encontrar formas de a atingir, mas são vários os factores que

as impedem de enraizar. Por exemplo, e à cabeça, surgem o deficiente desempenho dos meios
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técnicos usados que, por norma, são protótipos em fase de teste e, ainda, o elevado custo destas

experiências.

De qualquer forma, e apesar de neste momento, a forma de interactividade mais praticada ser a

que se regista quando num programa televisivo se solicita a participação dos telespectadores e estes

o fazem telefonando para os estúdios, a Televisão Interactiva será, de certo, o cenário que irá

suceder à televisão de hoje.
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Televisão Interactiva

Mas, afinal, o que é a Televisão Interactiva? Tal como o próprio nome indica, é um novo

conceito de televisão que possibilita a interacção com o espectador. A interacção de que aqui se

fala é a capacidade de poder escolher o que se quer ver e quando se quer ver, é a de dar à audiência

a oportunidade de participar na construção do que é transmitido. Ora, isto será possível quando se

conseguir estabelecer, entre o emissor e o receptor, um fluxo bidireccional de informação que vá

abalar o poder de decisão de quem transmite e alterar o papel passivo de quem assiste. Esse fluxo

pode passar através da normal televisão, sendo a interactividade acolhida pelo telefone, por

exemplo. Contudo, todos caminham numa mesma direcção, tentando alcançar uma realidade em

que o fluxo pretendido seja feito através do cabo de televisão.

Neste cenário, podemos considerar duas vertentes: uma em que existe transferência de som e

imagem em ambos os sentidos; outra em que, num dos extremos, apenas o som, ou mesmo um

simples sinal, é recebido. A primeira hipótese será adequada para actividades nas quais a análise

da linguagem corporal da audiência possa dizer mais que o comum feedback verbal. No entanto,

porque a maioria das aplicações já idealizadas não o requer e porque o custo que lhe estaria

associado seria incomportável, creio que a segunda alternativa será a mais provável.
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(Inter)Actividade

Tal como muitos conceitos, a interactividade é bastante subjectiva. Na tentativa de reduzir essa

subjectividade, há quem se dedique ao seu estudo e a procure medir de acordo com o que é possível

antingir e com o modo como tal é conseguido. Os factores que são normalmente analisados são a

taxa de participação, o sincronismo e a simetria.

A taxa de participação relaciona-se com  a quantidade de pessoas que se situam em cada um

dos extremos do canal de comunicação. Assim, é completamente diferente interagir com uma

pessoa ou com toda a população de um país. Se queremos garantir interacção com um número

muito elevado de pessoas, temos de proporcionar a todas elas a mesma facilidade de entrar em

contacto com o local de emissão.

O sincronismo refer-se ao instante em que a interacção acontece, isto é, tem a ver com o facto

de a interacção se efectuar no exacto momento em que se pretende, ou apenas, quando os meios o

permitirem. Se se puder responder imediatamente a uma questão colocada num determinado

programa através de uma tecla do telecomando, estaremos perante uma situação ideal. Porém, na

maioria das vezes, é necessário recorrer ao telefone, por exemplo, e responder quando as linhas

estiverem livres.

Finalmente, a simetria acontece quando ambos, emissor e receptor, recorrem ao mesmo meio

para interagirem.

Ora, não será dificil perceber que a taxa de participação é a grande inimiga da simetria e do

sincronismo. Claro está que, neste caso, a solução não passa por abater o inimigo, mas por

melhorar a qualidade e capacidade dos seus oponentes. No momento em que os três forem

vencedores, isto é, quando a televisão atingir um ponto em que se verifique uma taxa de

participação elevada em simultâneo com um perfeito sicronismo e a total simetria, estaremos na

situação exacta para falar em Televisão Interactiva. Sim, porque isto, sim, será a verdadeira

Televisão Interactiva que se persegue. Só esta dará a independência total a quem vê televisão, ao

mesmo tempo que lhe confere o poder a que tem direito.

Mas, se este momento, já quase existe para algumas populações de teste (ver Áreas de

Aplicação da Televisão Interactiva), não passa, ainda, de um sonho para a maior parte da
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população mundial. Presentemente, a interactividade que é permitida é um telecomando que

permite alternar entre os canais a que se tem acesso e que deixa desligar o televisor quando tal se

desejar. Para além disto, e para tentar criar um ambiente que sugira alguma interacção, vão-se

fazendo sit-coms em que o público presente no estúdio se ri, tentando prever a reacção do

espectador em sua casa ou, como alguns mesmo dizem, tentando manipular o espectador, levando-

o a fazer aquilo a que não tem vontade. Mas também os concursos televisivos tentam tapar esta

lacuna: quando se fazem perguntas aos concorrentes em estúdio e se lhes dá tempo para responder,

dá-se, simultaneamente, tempo para que, em casa, as pessoas possam tentar chegar, também elas, à

resposta certa. E o feedback que se lhes proporciona é o mesmo que é dado aos concorrentes. Sabe

a pouco mas, no entanto, é este o segredo do enorme sucesso que este tipo de programas consegue

em qualquer parte do mundo.
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Áreas de Aplicação da Televisão Interactiva

A resposta à pergunta “O que é Televisão Interactiva?” feita a diversas pessoas será,

certamente, bastante diferente da dada neste trabalho. Na realidade, o que as pessoas terão

tendência a dizer é o tipo de aplicações que julgam possível, desejavel ou a que já assistiram.

Assim, e porque os exemplos do que se pretende alcançar são muitos, também as respostas serão

muito diversificadas. Dependendo da classe sócio-cultural a que pertence, cada pessoa alimenta

uma visão diferente deste novo projecto televisivo.

Ensino à distância

A dispersão demográfica que se regista em muitos países criou, desde sempre, bastantes

problemas, nomeadamente na área da educação. Um caso flagrante é o da Austrália. Neste país,

devido às suas peculiares características geográficas, existem cidades com uma elevada taxa de

população, enquanto que o resto dos habitantes se distribui por pequenas povoações ou ocupa

quintas e fazendas perdidas na imensidão da paisagem australiana. Porque o isolamento é enorme e

porque a construção de escolas nesses locais não se justifica, desde cedo que o governo australiano

tenta encontrar soluções alternativas para minimizar os custos de deslocação de professores.

Assim, uma das primeiras alternativas criadas foi a das aulas radiofónicas (Schools of the Air).

Estas escolas consistem em transmissões através da rádio e que têm como intervenientes

professores e alunos que podem servir para construir uma ponte de entendimento entre as crianças

que andam nas escolas dos centros urbanos e as que habitam no interior do país.

Porém, isto sabe a pouco e as novas tecnologias permitem sonhar mais alto e tentar atingir um

maior nível de eficácia. É assim que surge a ideia de recorrer ao conceito de Televisão Interactiva

de forma a permitir esta melhoria. E o ensino à distância é, sem dúvida, o principal catalizador

para o desenvolvimento da Televisão Interactiva.[2]

Uma das experiências já realizadas consiste na transmissão de programas durante algumas

horas por semana usando um sistema de satélite que oferece um sistema de video unidireccional

com um canal áudio de retorno.[2]Os programas baseiam-se na explanação de uma determinada

matéria por parte de um professor e são assistidos por grupos de pessoas que, vivendo em zonas
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distantes das cidades, se reunem em pequenos centros educacionais. Assim, é possível, para a

assistência, ver e ouvir o professor enquanto que, ao mesmo tempo, pode com ele comunicar,

colocando dúvidas e respondendo ao que ele possa perguntar.

Ainda nesse país, outros projectos foram desenvolvidos mas com algumas variantes. É o caso

da emissão de programas com um objectivo educativo e em que o principal objectivo é fazer com

que, entre as pessoas nos dois extremos do canal de comunicação, se gere a discussão dos temas e

ideias apresentados.[5]Desta forma, além de se permitir um maior expressar de ideias por parte da

assistência, é possível ao professor saber se o que está a dizer, está ou não, a ser entendido e,

ainda, ficar com uma ideia do tipo de audiência que tem perante si de forma a melhor poder

adaptar o seu discurso.

Mas, a situação que se vive na Austrália é também vivida noutros pontos do planeta, como é o

caso de algumas zonas dos Estados Unidos. Neste país, foi implementado um projecto que pretende

ligar em rede algumas escolas, isto é, criar uma intranet televisiva entre alguns estabelecimentos

de ensino. Tendo estes ajustado os seus horários e os seus programas temáticos, é possível, através

desta iniciativa, um professor de uma das escolas dar uma aula para os seus alunos e,

simultaneamente e em directo, para os dos outros estabelecimentos envolvidos no projecto.[10]A

participação dos alunos das escolas receptoras é também possível já que as salas onde se assiste a

estes programas estão dotadas de câmaras que permitem que sejam vistos e ouvidos pelo professor

no outro extremo. Desta forma, o projecto torna real uma significativa diminuição de custos,

enquanto permite um contacto mais próximo com a realidade de colegas de outras cidades. Este

esquema de ensino traz grandes vantagens. Na realidade, permite uma enorme partilha de recursos

e uma valiosa partilha de saber entre os alunos das várias cidades e, também, entre os próprios

professores, possibilitando uma actualização constante dos seus conhecimentos. Além disso, e

porque a manutenção da rede e de todo o equipamento é feita por alunos da universidade mais

próxima, faz com que se vão criando laços entre os alunos abrangidos pelo projecto e os seus

colegas mais velhos, além de oferecer a estes últimos a possibilidade de aplicar em situação real os

conhecimentos adquiridos nas aulas. Por tudo isto, este projecto, que passou à pratica no ano

lectivo de 1992/93, poderá vir a ter uma continuidade, não só no sentido de englobar mais escolas,

mas também, no de incluir aulas para adultos.

As vantagens da aplicação do conceito de Televisão Interactiva a esta área são visíveis.

Contudo, existem alguns pontos que têm de ser tidos em conta. Primeiro, qualquer programa deste

tipo pode ser reduzido ao fracasso se o professor que estiver encarregue da sua apresentação não
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for dotado das características desejáveis para esse trabalho, como são a simpatia, uma boa dicção,

boa-disposição, à-vontade, etc… Segundo, o elemento de interactividade só existe se houver

participação por parte da audiência. Ora, como em todo o lado, nem todas as pessoas se sentem

encorajadas a participar, colocando dúvidas ou dando a sua opinião. Isso resulta em que, se nada

for feito, serão sempre as mesmas pessoas a interagir com o professor, podendo criar uma falsa

imagem das pessoas a quem este se deve dirigir. É necessário, por isso, ter cuidado e garantir que,

nestas situações e sempre que for possível, haja um canal de transmissão de imagem nos dois

sentidos.

HomeShopping

Uma das maiores fontes de capital para as estações de televisão é a publicidade. As elevadas

quantias pagas pelas diversas empresas para que, na televisão, passem os seus spots publicitários,

são aquilo que, de facto, paga as despesas tidas com a aquisão e realização de programas, bem

como com a sua transmissão.

Como não podia deixar de ser, também para o desenvolvimento da Televisão Interactiva se

aguarda a intervenção activa das grandes empresas que poderão, depois, lucrar com os benefícios

que este conceito lhes pode trazer a nível de vendas. Efectivamente, uma das ideias mais partilhada

quando se fala na Televisão Interactiva, é a de se poder pedir informações sobre um qualquer

produto ou serviço que se veja anunciado, ou mesmo encomendá-lo, bastando para tal carregar

numa determinada tecla do telecomando. Abrir-se-iam, assim, as portas para o desenvolvimento de

uma sociedade consumista e para o investimento arrojado das empresas na Televisão Interactiva.

Além da possibilidade de mais informações ou da aquisição do produto, pensa-se igualmente na

hipótese de se implementar um sistema de bónus ou prémios para os espectadores e até na

impressão de cupons de desconto. Algo em que se pensa também, é em permitir que um espectador,

depois de escolher o produto que deseja adquirir e ainda a gama de preços que está disposto a

pagar, possa ver apenas os anúncios abrangidos pela sua selecção.

Dado que o nível de interactividade dos anúncios será maior e que as pessoas poderão, agora,

passar a comprar os seus produtos no exacto instante em que os veêm ser anunciados, é necessário

que o nível dos anúncios aumente para que possam superar os seus concorrentes. Com este

esquema, a (primeira) impressão causada será, sem dúvida alguma, um factor decisivo para o

sucesso das vendas. Poderá ser que, desta forma, quando a Televisão Interactiva for uma realidade,

se possa assistir a verdadeiros espectáculos de qualidade e criatividade à hora dos comerciais!
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Outros

Para além das possíveis aplicações apresentadas anteriormente, existem ideias bastante

interessantes e criativas de aproveitar a tecnologia existente e de nela causar novos avanços, por

forma a tornar viáveis, através do televisor, conceitos como o de hipertexto. Bem, não será

propriamente hipertexto, de qualquer forma, pensa-se que, um dia, será possivel seleccionar o que

ver através de icons disponíveis no écran ou, ainda, pedir mais informação sobre os intervenientes

de, por exemplo, uma cena de caça de um documentário sobre a vida animal a que se esteja a

assistir. Isto foi já demonstrado em algumas apresentações feitas mas ainda não foi implementado,

nem sequer para populações de teste.

Na ideia permanecem, também, a capacidade de aceder à previsão metereológica numa

determinada altura e para uma determinada região.

No entanto, nem tudo se fica pelos sonhos, e no Canadá, mais exactamente, em Quebec, a

Televisão Interactiva já pode ser considerada como uma realidade bem presente.[3] Assim, há já

alguns anos que é oferecida aos telespectadores a oportunidade de responderem a questões que lhes

são colocadas sobre algo que passe durante a programação normal. A resposta é dada através de

uma tecla do telecomando e, em caso de ser a resposta certa, surge no écran uma mensagem dando

os parabéns. Contudo, a interactividade não se fica por aqui… Assim, é ainda dada a possibilidade

de os espectadores escolherem o ângulo da câmara que desejam durante um jogo de futebol, por

exemplo, bem como de solicitarem uma repetição a qualquer instante. Para isso, basta servirem-se

do comando do televisor. Estava previsto que, ainda durante o ano de 1996, ficasse disponivel um

serviço de reserva de teatros e restaurantes e ainda um serviço de teleshopping, através da inserção

de um cartão de crédito num leitor semelhante aos que se encontram nos supermercados, por

exemplo, e que estaria em casa de cada um.

Algo que também já é possível é o Video-on-Demand (VoD). Este sistema consiste em pedir que

seja transmitido um determinado filme em nossas casas, em troca de pagamento. No entanto, nos

locais onde foi testado, não tem tido muito sucesso pois o número de filmes disponíveis não é muito

grande nem sequer se tratam de filmes recentes. Além disso, as taxas que são cobradas ultrapassam

os preços pedidos pelos clubes de aluguer de vídeo. Um outro contra, é que depois de pedido o

filme que se pretende, é necessário esperar um certo tempo até que ele surja nos écrans de nossa

casa. Para resolver este último problema, criou-se um sistema que permite que um filme surja no

televisor no exacto instante em que é pedido e que, além disso, possibilite realizar algumas das
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operações que se podem fazer com um leitor de vídeo, isto é, andar para trás e para a frente, andar

em câmara lenta, parar a imagem, etc… Contudo, e se isto resolve um problema, vai agravar o

outro, pois o preço deste serviço aumenta consideravelmente. De qualquer forma, e porque as

sondagens indicam que este é o serviço da Televisão Interactiva mais desejado, o VoD é um campo

em franca expansão e que ainda irá dar muito que falar.

Uma outra ideia é a de tornar viável a realização de jogos entre agregados familiares localizados

em diferentes residências através… do televisor.
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Valerá a pena?

Quando se fala de algo que ainda não constitui uma realidade sólida mas que continua,

sobretudo, por ser um sonho pelo qual se luta, é um pouco duvidoso apontar prós e contras. Na

verdade, muito do que se possa dizer, serão expeculações sobre aquilo que se irá verificar quando a

Televisão Interactiva fizer já parte da vida de cada ser humano. Contudo, é sempre possível

imaginar e constituir uma opinião com base em experiências já realizadas e no conhecimento que se

tem dos hábitos humanos.

As desvantagens apontadas à Televisão Interactiva são relativamente poucas quando

comparadas com o que, com este conceito, se pode ganhar. Porém, há que ter muito cuidado e

tentar olhar de frente estes problemas para que os seus efeitos possam ser minimizados.

Um dos primeiros contras apontados é o facto de passar a existir, por parte das crianças, um

acesso facilitado a informação de nível avançado e mesmo à violência e à pornografia. Enquanto

que agora a programação é feita de forma a colocar programas deste tipo em horas a que as

crianças estão, habitualmente, já deitadas, se for possível cada um ver aquilo que lhe apetece à

hora que deseja, nada impede uma criança de seleccionar uma programação menos própria para a

sua idade. Talvez este não seja um problema muito difícil de ultrapassar se se encontrarem formas

de limitar o acesso a este tipo de programas, seja como for, é necessário que se tenha esse cuidado

pois as consequências que podem advir deste problema podem ser bastante sérias e podem alterar,

por completo, o ciclo de crescimento psicológico do ser humano.

Uma outra questão apontada é o isolamento social que esta realidade pode causar. O facto de se

passar a poder comprar aquilo de que se necessita, confortavelmente sentado no sofá, de se

poderem efectuar operações bancárias e outras que tais a partir de casa, pode fazer com que as

pessoas deixem de sair com tanta frequência. Se isso acontecer, e embora possam através da

Televisão Interactiva, ter um acesso mais fácil ao mundo que as rodeia, as pessoas passarão a

sofrer de um isolamento mais discreto mas bastante mais grave: o isolamento social. De facto, há

muitas coisas que não se podem ensinar e que apenas podem ser aprendidas através da convivência

com outros seres humanos.

Finalmente, surge o eterno problema da diferença entre classes e, o que poderia ajudar ao

desenvolvimento comum, geralmente, acaba por escavar mais fundo o fosso que separa as
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diferentes classes sócio-económicas. Assim, aquilo a que se poderá assistir é ao desenvolvimento

cultural de todos aqueles que podem pagar pelos serviços da Televisão Interactiva e que serão os

filhos daqueles que, já hoje, são mais cultos que os outros. Entretanto, num mundo em

desenvolvimento e em que o emprego é, cada vez mais, um bem precioso, aquelas pessoas que não

possuam tantos conhecimentos, acabarão por ficar para trás. E continua-se, desta forma, um ciclo

que não parece ter fim…

Mas, se por um lado se podem apontar estas desvantagens, muitos são os factores que fazem o

mundo científico e tecnológico avançar na sua busca da fórmula certa para a implementação da

Televisão Interactiva. A mais óbvia vantagem deste conceito é o facto de podermos ter um acesso

rápido e facilitado a uma quantidade incrível de informação. A televisão passará, assim, a

constituir uma inesgotável fonte de saber e divertimento sem a qual não conseguiremos, depois,

viver. Além disso, teremos sobre ela um imenso poder, sendo capazes de, fazer a nossa

programação. Não será necessário, portanto, continuarmos sujeitos a uma programação fixa cuja

intensão parece, muitas vezes, ser a de manipular a mente do telespectador, deixando-o sem

opinião.

Da lista de prós, fazem também parte a facilidade que este meio irá trazer para o

desenvolvimento do ensino à distância, a maximização do tempo dos espectadores na medida em

que verão só aquilo que desejam, uma melhoria da qualidade dos programas para que possam ser

vistos, etc..

Finalmente, e se, depois de tudo isto, ainda restarem dúvidas sobre se valerá, ou não, a pena

avançar nesta caminhada em busca da Televisão Interactiva, será melhor recordar a frase do poeta

para quem “Tudo vale a pena quando a alma não é pequena!”.
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Por favor, peço a palavra!

Depois de ter falado imparcialmente (perdoem-me se, às vezes, não o consegui!) sobre tudo o

que li, deixem-me dizer o que penso. Para isso, peço a palavra!

Quando ouvi falar em Televisão Interactiva, e depois de procurar a sua definição, adivinhei

uma interactividade possível através da televisão e uma televisão mais interessante e personalizada

graças à interactividade. Pareceu-me incrível a possibilidade de sermos nós a decidir o que ver e

quando o ver, podermos nós participar no próprio programa a partir dos nossos sofás, sermos nós

parte activa na elaboração do produto final. Contudo, o que concluí do relato de alguns projectos

de implementação, é que a interactividade de que tanto se fala é conseguida, não à custa de um

canal bi-direccional de imagem e som, mas através de dois canais: um, o comum canal

unidireccional associado à televisão, e um outro canal a que se costuma dar o nome de fio

telefónico. Ora, isto, para mim, não é Televisão Interactiva. Para mim, isto é aquilo que neste

momento é possível atingir na caminhada até à verdadeira concretização desse mágico conceito. É

que, se virmos bem, nunca será possível, através desta forma, oferecer a todos igual facilidade de

interacção e isto, logo à partida, separa esta realidade da ideal situação de interactividade descrita

no capítulo (Inter)Actividade. O que é lamentável, é que se tente enganar, com palavras pomposas

e aliciantes, todos aqueles que se sentem manipulados pela futilidade e inflexibilidade da

programação televisiva.

Mas, se estas palavras tentam enganar o público em geral, não enganam, de certo, os

especialistas e interessados na matéria que assistem, atentamente, a todas as evoluções. Só que

cada progresso a que se assiste implica uma fase de testes e elevados investimentos. É para

suportar estes investimentos que se recorre às grandes empresas. A elas se diz que o que gastam

será um óptimo investimento, já que verão passar nos écrans, os spots publicitários dos seus

produtos. Mas, penso eu, se na Televisão Interactiva que se procura, cada um verá apenas aquilo

que deseja, será que alguém irá assistir à publicidade? E, assim, o que ganham as empresas com

este seu investimento? O que seria necessário era uma melhoria significativa na qualidade dos

anúncios. Cada um deles deveria assumir o papel de espectáculo capaz de captar a atenção dos

espectadores a quem, segundo estatísticas, o que menos lhes interessa na Televisão Interactiva são
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os anúncios publicitários e o teleshopping. (E mesmo assim... dúvido!) Mas, se queremos uma

melhoria na qualidade dos spots, provocamos um aumento de preço na sua realização. Ora,

teríamos assim um investimento avultado e simultâneo por parte das empresas. E será que elas

estão preparadas? E será que vale a pena?

É aqui, então, que surgem as minhas principais questões: estará a sociedade preparada para

abrir as suas casas à Televisão Interactiva? O nível de aliteracia é bastante elevado, mesmo em

países  ditos evoluídos. Ora, poderão essas pessoas dar valor à Televisão Interactiva? E saberão

estas assimilar as funções que, por muito simples que sejam, serão necessárias para bem explorar

as potencialidades deste novo tipo de televisão? E estarão as pessoas dispostas e em situação de

cobrir os custos deste serviço?

São todas estas dúvidas que me fazem antever para a Televisão Interactiva um progresso não

tão rápido quanto o que se faz crer. Entretanto, vai-se fazendo o que se pode e chamando Televisão

Interactiva ao que se consegue. Porém, não quero que me julguem pessimista e cruel, pois, apesar

de tantas reticências, acredito firmemente que este conceito será parte importante no nosso futuro,

dado que, acima de tudo, acredito no ser humano e, mais ainda, na força dos seus sonhos!
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